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O GAÚCHO CLÁUDIO LANGONE ESTRANHA: "AQUI TUDO É LONGE E NÃO TEM FEIJÃO PRETO NOS RESTAURANTES" 

Falta um boteco na esquina 
RovêniaAmorim  
Da equipe do correio 

O s primeiros 45 dias do go-
verno petista de Luiz Iná-
cio Lula da Silva viraram si- 

nônimo de desespero e ansieda-
de para políticos e funcionários 
com cargos de confiança "im-
portados" de outros lugares do 
país. Os novos moradores estra-
nham tudo. A padronização dos 
prédios, os espaços amplos, a fal-
ta de gente ria rua e de um bo-
tequim na esquina. 

E tanto número e letra, são tão 
iguais os prédios que a carioca 
acha que é sorte, mágica ou mi-
lagre o taxista acertar o restau-
rante numa quadra comercial, 
sem nome na rua. "Mas como?", 
inquieta-se a moça, criada na 
Barra da Tijuca. O gaúcho que 
trabalha com o chimarrão na 
mesa do gabinete estranha que 
nos restaurantes de Brasília qua-
se não se encontra feijão preto. 
"Que coisa! Gaúcho só come fei-
jão preto", espanta-se. 

E por aí vai. O trânsito, então, é 
quase um labirinto para o foras-
teiro. Se não prestar atenção ha 
sinalização, o novato entra em 
uma contramão ao sair da W3 Sul 
ou erra feio o caminho, dando 
voltas desnecessárias nas tesou-
rinhas que dão acesso aos eixi-
nhos. Com  tanta gente nova diri-
gindo pela cidade, o Batalhão de 
Trânsito já prevê pequenas con-
fusões depois do carnaval. Have-
rá mais carros nas ruas, com o co-
meço das aulas nas escolas públi-
cas e a abertura dos trabalhos le-
gislativos no Congresso Nacio-
nal. Ao mesmo tempo, mais polí- 
ticos de fora, com suas famílias, FORASTEIROS NÃO TRAZEM APENAS RECLAMAÇÃO. O CASAL PERNAMBUCANO ANTÔNIO AYMAR E BERNADETE LOPES ACHA 0 RESPEITO DOS MOTORISTAS À FAIXA DE PEDESTRE SURPREENDENTE 

Um dos erros mais comuns 
dos motoristas que não estão fa-
miliarizados com o trânsito em 
Brasília é parar na curva dos ba-
lões. O motorista que vem atrás 
às vezes é pego desprevenido, o 
que aumenta o risco de aciden-
tes. "Nas outras cidades, a prefe-
rência é sempre de quem'  stá na 
reta. No Plano Piloto, é diferente", 
diz o tenente-coronel Luiz Henri-
que Fonseca, comandante do Ba-
;talhão de Trânsito. 

"Estou no desespero total. Meu 
carro chega na próxima semana e 
eu não entendo o trânsito dessa 

rteidade. É uma coisa de maluco", o cómenta a carioca Salete Lishoa, 
r.que assumiu a assessoria de Co:. 

• Triunicação do Ministério da As-
sistência Social e Promoção So-
cial, da ex-governadora do Rio de 
Janeiro Benedita da Silva. 

Na manhã da última quarta-
, :feira, motoristas da Presidência' 

:da República receberam uma 
:la com dicas do trânsito diferen-?.;,,- ! 'ciado de Brasília. A principal dú-

' ':Vida dos motoristas é saber quan- 
,z, 'do têm preferência nas vias. "Pa-
:kce inacreditável, mas é comum 

agrar motorista novato tentan- 
' entrar pela contramão nas te-

)sourinhas, provocando colisões 
;frontais", diz a tenente Cláudia 
Santos, que atua na fiscalização 

trânsito de rua. 
1;0 motorista de fora também 

o pára diante da faixa e não sa-t e que em Brasília só se buzina 
ára sinalizar perigo e, ainda as-

"i, com toques leves. Oarquite- 
Cláudio Queiroz, superinten-

dente do Instituto do Patrimônio 
.14istórico e Artístico Nacional 

han), um apaixonado invete-
Nrado pela Brasília do urbanista 
ZUcio Costa, diz que a adaptação 

lima questão de tempo. "É mui- 
:fácil explicar a cidadé. Ela é um 

:encadeamento só. Em três ou 
quatro dias, a pessoa já entende o 
sistema urbano e tem:na cabeça 

' ;;regularidade de Brasília", afirma 
o quase brasiliense, nascido em 
Fortaleza (CE) e criado em Petró- 

:: ;•polis (RJ). "É sempre assim naco- 
" meço. As pessoas dizem que nun-

ca vão se adaptar, más depois se 
encantam com Brasília e não 
querem mais ir embora.". 

Ele tinha 13 anos quando veio 
morar na nova capital. O ano era 
1961. "Em Brasília eu podia soltar 
pipa sem o risco de ,enroscar a 
üi ,ata nos fios e an ar de patins 
4m multo mais lib rdade, já que 

'ffiidade é sutilmenke plana.", 

Os ônibus — Diferentemente de outras cidades, em 
Brasília os ônibus não têm itinerário pelas quadras 
comerciais e residenciais. Não há trajeto tranversal pela 
cidade e o usuário precisa andar um pouco mais para chegar 

até ao trabalho ou em casa. 

Os balões e as tesourinhas — Os motoristas se 
confunde bastante no trânsito. Param no meio da curva do 
balão para dar a preferência para o carro que espera a vez. 
Outra trapalhada bastante comum ocorre nas tesourinhas. O 

erro comum é seguir para as comerciais quando se deveria pegar a 
próxima tesourinha e subir para os eixinhos 

DESCOBRINDO BRASÍLIA 

A setorização — Quem vem de fora sente falta dos 
botequins, da mistura de gente pela cidade e de pontos de 
referência. Em Brasília, os bares e restaurantes localizam-se 
em shoppings e nas entrequadras comerciais. 

O carro — As amplas distâncias obrigam o novo morador a 
abandonar o hábito de ir andando até um restaurante no 
intervalo do almoço. Ele descobre que ter um carro é 
essencial para se movimentar pela cidade. 

Os endereços — O sistema de endereçamento por 
número e letras, em ordem crescente, para facilitar a 
localização se transforma num quebra-cabeça para o novo 
morador. 

A buzina — Outra surpresa é o silêncio no trânsito. Quem 
buzina é mal-educado. 

A faixa — O motorista novato na cidade se surpreende 
porque em 'Brasília há o hábito de respeitar a travessia do 
pedestre. 

Adauto Cruz. 


